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Protestei , faz pouso tempo , contra a incursão da reportagem de um jornal 

oficioso na vida íntima de um ex-parlamentar comunista . AmHnnAaam Acentuei 

que não seria possivel escolher processo mais infeliz de fazer campanha anti- 

-comunista .

A paixão política é uma das formas mais danadas de paixão • Não me julgo 
imune a esse mal , iimqraememfcmeTbaritmeinãricmemèmpiBdjHCiàemèKUHBnitaincHeinemeifierfifcniem

nem quero me arvorar em árbitro de questões de ética ; já tenho vivido bastam

te para aprender que nos todos temos uma grande facilidade em prestar atençao

ao rabo do vizinho e uma grande tendência a ser desatentos em relação ao nosso

• —  se os senhores me mmmtnfim permitem que fale assim •

'pnfesso que nao me agrada fazer aqui uma crítica ao jornal comunista "Folha 
W  í - Xno momento

ao Povo" • Sejam quais forem suas opiniões , esse jornal éíbredor de uma

inevitável sitanphm simpatia de todo o jornalista que presa a liberdade de

imprensa , pois tem sido e continua a ser alvo de perseguições odiosas e
inconstitucionais . gmp«nhíwrrhmm Ftni?mrtjaparnptimp.moTnmwsm%
Depois de estar suspenso algum tempo , esse joVnal está circulando. Mas a poli»r

. cia fez uma coisa odiosa e mesquinha : advertiu a todas as bancas nmnam de/que 

não devem vende-lo . 0 jornal é vendido na rua pelos próprios comunistas - e 

■ a polícia se diverte em prender , aqui e ali , esses unarim jornaleiros Twmrtmntaáinrti 

voluntários^ou em apreender os exemplares • Tudá isso é não apenas ilegal como

v rancamente indigno .

,E naturalmente miam desa/^radavel criticar um jornal que se acha em tal situação,

mMcmumamhairfiameihnriamJM&McriemasiradHVJBih mas em seu numero de 13 de maio a "Folha \
do Povo" publicou uma nota que qimiflmjBmaimxrfimamoamgmtaB eu me sentiria mal em não 

comentar depois daquele protesto a que aludí no começo desta crônica^.

0 titulo e : "Criança de 11 anos violentada por um oficial americano" . Vem
1« /então com todos os nomes e endereços a historia de rarmnqramgrhCT uma garota que

teria sido vitima dos apetites monstruosos de um oficial norte-americano resi-

dente em Copabana . Depois de contar a história o jornal comenta :

"0 país ja tem tomado conhecimento de outros fatos monstruosos que , "por
*
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coincidência , foram praticados pelos militares do imperialismo americano em 

nossa terra . No Norte , uma joven foi levada certa vez para o mato e vítima 

das brutalidades sexuais de soldados de mister Iruman ; brasileiras , casadas 

com os "louros da raça superior" imperalista , são abandonadas nos Sstados



t»

Unidos como imprestáveis "nativas" ; e um sem número de fatos que seria <ffolo-

roso recordar • Agora mmmm o caso do oficial que ao inves

de regressar a America do Norte , permanece entre nós como em terra conquista 

da, Não foi acaso , portanto , que em defeza da civilisação de mister Truman, 

o oficial submeteu uma criança de 11 anos a seus apetites monstruosos."

Que se quer dizer com isso ? Aquele "por coincidência" entre aspasse

a afirmação final de que "não foi acaso" parece sugerir coisas terríveis.

Que desagrade aos comunistas a política do sr. '̂ rurnan , está certo . Mas , 

francamente , áaaiamiàfflin esse genero de campanha me parece pelo menos tao lamen
0

tavel e indigno como o genero de campanha anti-comunista a que me referi 

manam outro dia , Porque descer a tanto ? Isso é racismo , e tio pior ; isso

é , para usar a linguagem comunista , "odio mm zoológico" . Isso é a repeti-
— 1 atribuida
çao as avessas das torpezas

vrussos^
por certa imprensa aos soldados Mjronrrram

fHnmwrmp todos barbudos , de facas nos dentes , precupados em ttoamnioagmam 
desonrar as famílias locais .

Se o caso é verdadeiro , ó justo que o jornal profligue a mostruosidade do 
e reclame providência às autoridades,^
'crime J  Mas que Tem àT ver cóHl "lôsõ""3 "ímperalismo , o sr. Trumap e o Exercito

americano em geral ? E como se

alguém se lembrasse de atacar , com alusões misteriosas , o general Rondon

a prppósito das igíaitixnriiriaihBm atividades do sr, Febronio índio do Brasil , ou

o defunto reú da Italia por causa das_proezas de Meneghetti ,
*—

mgmmiTimwrniwiTiThiwrniyrn rtt + i ig j-rr  n i ú v r ^ i m  j jTTiitrr u n m ^ im ....... u r m  u n i
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Será mesmo impossível discutir os problemas do mundo sem esses argu­
mentos de baixo ventre ?
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